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ALMA E LUZ 

Q u e s t i o n a d o s q u e t e m o s s i do po r vários 
c o m p a n h e i r o s r e e n c a r n a d o s n a s áreas d o 
c a m p o físico, c o m respe i t o a o binômio " a l m a e 
c o r p o " , d e s e j a m o s a f i rmar , p r e l i m i n a r m e n t e , 
q u e s a b e m o s q u e o a s s u n t o será e s c l a r e c i d o , 
n o s t e r m o s j u s t o s , p o r a u t o r i d a d e s d a V i d a 
Supe r i o r , no t e m p o próprio. 

D ian te , porém, d a s i n c e r i d a d e d o s n o s s o s 
i r m ã o s , q u e p e r m a n e c e m t r a n s i t o r i a m e n t e n a 
T e r r a , o u s a m o s en f i l e i ra r aqu i a l g u m a s d e 
d u ç õ e s simbólicas, c a p a z e s d e aux i l i a r -nos o 
raciocínio n a s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s p r o f u n d o s 
q u e a q u e s t ã o e n v o l v e e m si m e s m a . 



A a l m a é comparável a o mo to r . 
O c o r p o é o veículo. 
A a l m a é o livre-arbítrio. 
O c o r p o é a matériaque s e o r g a n i z a a f i m d e 

resguardá-la. 
A a l m a é o t i m o n e i r o . 
O c o r p o é a e m b a r c a ç ã o . 
A a l m a é a raiz. 
O c o r p o é o t r o n c o . 
Aflmaqinaçaoé a t e i a q u e detém os n o s s o s 

d e s e j o s . 
O c o r p o é a rea l i dade , e m q u e s e m a n i f e s t a . 

A a l m a é a s u b l i m i d a d e d a música. 
O c o r p o é a câmara n a q u a l o c o m p o s i t o r 

p r o c u r a o s r e c u r s o s p a r a r e p r o d u z i r o u insp i ra r -
s e a n t e a m e l o d i a d o s a n j o s . 

A a l m a é a lógica n o s a c o n t e c i m e n t o s d a 
v i d a . 

O c o r p o é i n s t r u m e n t o e m q u e s e a p r e n d e 
a respeitá-la. 

A a l m a é a i n s p i r a ç ã o d a V i d a Ma io r . 

O c o r p o é a matéria d e n s a e m q u e nós 
o u t r o s m a n i p u l a m o s a s f o r m a s d o s a n s e i o s q u e 
o s n o s s o s s e n t i m e n t o s a c a l e n t a m no d i a - a - d i a . 

A a l m a é o p l a n o . 

O c o r p o é a i n t e l i gênc i a ins t in t i va q u e o 
e x e c u t a . 

A a l m a é o c a m p o . 

O c o r p o é a e n x a d a q u e o b e d e c e ao lav ra 
do r . 

A a l m a é o o le i ro . 

O c o r p o é o e l e m e n t o q u e o o b e d e c e na for
m a ç ã o d e v a s o s d i v e r s o s . 

A a l m a é o a m b i e n t e . 
O c o r p o é a f o r m a q u e n o s d e f i n e os p e n s a 

m e n t o s . 
A a l m a é a f o n t e d o s n o s s o s idea is . 
O c o r p o é o bur i l d e t r a b a l h o c o m q u e nos 

c o n d u z i m o s , pe la própria v o n t a d e , à s a t i v i dades 
d o b e m ou d o m a l , c o n f o r m e n o s s a s e s c o l h a s . 

A a l m a é a d i re t r i z . 

O c o r p o é o território e m q u e v i a j a m o s c o m 
a possibi l idade de nutrir a saúde o u a s provações 
d a doença. 

A a l m a é o a m o r d e q u e n o s a l i m e n t a m o s 
p a r a a v i da . 

O c o r p o é a a t i t u d e q u e n o s t u te l a a i n d e 
p e n d ê n c i a própria p a r a a s s u m i r a s n o s s a s 
p r e f e r ê n c i a s d a s q u a i s t e r e m o s o s resu l t ados 
respec t i vos . 

A a l m a é a l a n t e r n a d a p a z . 



O c o r p o é o re f le to r d e n o s s a s d i s p o s i ç õ e s 
íntimas p a r a se rv i - l a o u conturbá-la. 

A v i d a é s e m e l h a n t e à m i n a d e o u r o . 
T o m a n d o o c o r p o físico, q u e l e m b r a o un i 

f o r m e d o t r a b a l h a d o r q u e s e esforça p a r a 
e n c o n t r a r e d e t e r a l g u m a p a r c e l a d o p r e c i o s o 
meta l , n a reencarnação, s imbo l i zamos des ta f o rma 
a presença o u a b u s c a d a luz e m q u e t o d o s 
v i v e m o s . 

É necessário r e m o v e r t o n e l a d a s d e c a s 
c a l h o p a r a a c h a r a l g u m a q u a n t i d a d e d a p r e c i o 
s i d a d e re fe r i da . 

A q u e l e s q u e se d e v o t a m à s b o a s o b r a s e 
s e d e s e n v o l v e m no a u t o - c o n h e c i m e n t o l e v a m 
c o n s i g o a l g u m a luz a o P l a n o E s p i r i t u a l ; i sso , 
porém, p o r v e z e s , d e t e r m i n a g r a n d e número d e 
e x i s t ê n c i a s , n a C r o s t a T e r r e s t r e . 

O s a m i g o s q u e s e c o n s a g r a m à o c i o s i d a d e 
o u à r e v o l t a , a o desânimo o u a o ódio, d e v e m 
v o l t a r a o m e s m o p a d r ã o d e e x i s t ê n c i a , n a s áreas 
físicas d o P l a n e t a , t a n t a s v e z e s q u a n t a s f o r a m 
a s r o m a g e n s no a m b i e n t e d a s p r o v a s q u e n ã o 
q u i s e r a m v e n c e r . 

C o n d u z i n d o à V i d a S u p e r i o r a p e n a s c a s 
c a l h o i m p r o d u t i v o , às v e z e s n e c e s s i t a m r e g r e s 
s a r à s d i f i c u l d a d e s q u e d e s p r e z a r a m , d e m o -
r a n d o - s e no m u n d o ma te r i a l . 

E i sso a c o n t e c e c o m m u i t o s a m i g o s q u e 
a p e n a s c o n d u z i r a m c o n s i g o o c a s c a l h o d a i n u 
t i l i dade , s e m p o s s i b i l i d a d e d e par t i l ha r o 
t r a b a l h o n a s L e g i õ e s d o B e m . 

L a m e n t a m - s e , e m v ã o , p o r q u e e m v e r d a d e 
r e c u s a r a m s i s t e m a t i c a m e n t e a s o p o r t u n i d a d e s 
d e serviço e e l e v a ç ã o q u e l hes f o r a m c o n c e d i 
d a s . 

C o n d u z i n d o à s E s f e r a s S u p e r i o r e s un i 
c a m e n t e c a s c a l h o , s e m q u a l q u e r resquício d e 
luz d e q u e s e a c h a m n e c e s s i t a d o s , s ã o c o n s 
t r a n g i d o s a re to rna r à s t a r e f a s q u e m e n o s p r e z a 
r a m no m u n d o . 

S a i b a m o s p r o c u r a r a luz n a s p e d r a s d a 
e x i s t ê n c i a , e s t u d a n d o e a p r e n d e n d o , a m a n d o 
a o próximo c o m o s e n d o nós m e s m o s e s u b l i 
m a n d o o s idea is d e e l e v a ç ã o q u e a d q u i r i m o s , 
c o m a rea l i zação d e n o s s o s princípios. 

Eis p o r q u e es te l ivro s i m p l e s e d e s p r e t e n 
s i o s o r e c e b e u o n o m e d e : Alma e Luz. 

E m m a n u e l 

U b e r a b a , 19 d e j u l h o d e 1 9 9 0 . 



1 - À LUZ DO EVANGELHO 

Empobreçamo-nos d e v a i d a d e e o r g u l h o , 
d e a m b i ç ã o e egoísmo e, c e r t a m e n t e , a v e r d a d e 
n o s impelirá a o s p l a n o s m a i s a l tos d a v i d a . 

* 
I l usões e e x i g ê n c i a s s ã o a d e n s a m e n t o d e 

névoas e m t o r n o d e n o s s a v i s ã o esp i r i t ua l . 

J e s u s , no e n s i n a m e n t o evangélico, n ã o 
e x a l t a v a o s i n d i g e n t e s d e e d u c a ç ã o o u d e ene r 
g ia ! S a l i e n t a v a a t r i s te c o n d i ç ã o d a s a l m a s q u e 
a m o n t o a m , a o r e d o r d o s próprios p a s s o s , o u r o 



e títulos c o n v e n c i o n a i s n o e x c l u s i v o propósito 
d e d o m i n a ç ã o en t re o s h o m e n s , a c a b a n d o e m 
p a r e d a d a s e m p e r g a m i n h o s d o u r a d o s e c in t i 
l an tes m o l d u r a s , à m a n e i r a d e cadáveres e m 
mausoléus d e a l to preço. 

* 
É jus to u s a r o s patrimônios d e i n te l i gênc ia e 

recon fo r t o q u e o m u n d o n o s o f e r e c e à s o l u ç ã o 
d o s n o s s o s p r o b l e m a s e v o l u t i v o s , m a s é ind is 
pensável s a b e r d i s t r i bu i r c o m espontâneo a m o r 
a s f ac i l i dades q u e a T e r r a s i t u a e m n o s s a s m ã o s 
a f im d e q u e a fé n ã o br i lhe d e b a l d e e m n o s s a 
ro ta . 

* 
O S e n h o r , e m s u r g i n d o n a m a n j e d o u r a , 

e s t a v a p o b r e d e b e n s ma te r i a i s , m a s s u m a 
m e n t e r ico d e luz . M a i s t a r d e , no m a d e i r o in fa 
m a n t e , e n c o n t r a v a - s e p o b r e d e g a r a n t i a s h u 
m a n a s , m a s i n f i n i t amen te r ico d e V i d a E t e r n a . 

* 
Empobreçamo-nos d e e x c l u s i v i s m o e 

enriqueçamo-nos d e f r a t e r n i d a d e ! 
Empobreçamo-nos d e r e p o u s o indébito e 

enriqueçamo-nos d e serviço ed i f i can te ! 
N e s s a e s t r a d a d e s i n t o n i a c o m o A l t o , a t i n 

g i r e m o s , e m b r e v e t e m p o , o s t e s o u r o s d a V i d a 
E t e r n a l . . . 

2 - CÍRCULOS COOPERADORES 

"E rogo-vos irmãos, por Nosso Senhor Jesus 
Cristo e pelo amor do Espírito, que combata is 
com igo nas vossas orações por m i m a D e u s . " -
Paulo - Romanos , 15:30. 

Q u e será d o m u n d o s e o t e n e b r o s o 
m o v i m e n t o d o m a l , q u e a t u a l m e n t e o e n v o l v e , 
t e r m i n a r e m comédia diplomática, d i l a t a n d o 
m e n t i r a s e e n c o r a j a n d o a g r e s s õ e s n o v a s ? 

Q u e será d o s p o v o s t r a b a l h a d o r e s s e a 
lu ta p a r a l i s a r e m m is t i f i cação q u e re fo r ce a t i r a 
n ia e r e s t a u r e o c a t i v e i r o ? 



Esc revendo a o s romanos , re la t ivamente a o s 
s e u s esforços n o serviço áspero, P a u l o d e Tar 
s o o f e r e c e u m a fórmula s a g r a d a a o s t e m p o s 
a tua is . . . 

O apóstolo n ã o r e c o m e n d a roga t i vas pe la 
c e s s a ç ã o d a lu ta , n ã o r e c l a m a o término d o s 
t e s t e m u n h o s , n ã o a l u d e à par te f ina l d e t r a 
b a l h o s e sacrifícios... 

P e d e , s i m p l e s m e n t e , a o s i r m ã o s q u e c o m 
b a t a m e m o r a ç õ e s , n a s u a c o m p a n h i a . 

O g r a n d e t r a b a l h a d o r c o n h e c i a a força d o 
p e n s a m e n t o e n ã o i g n o r a v a q u e t o d a l u ta s e 
p r o c e s s a através d e l i n h a s e círculos. 

J e s u s f a z i a e x c u r s õ e s n a s l o c a l i d a d e s 
p a l e s t i n e n s e s , m a s v o l t a v a ao círculo d e C a f a r -
n a u m e m c a s a d e P e d r o . 

* 

O s apóstolos d i l a t a v a m c r u z e i r o s d e p r e -

g a ç ã o , m a s n ã o d i s p e n s a v a m o círculo d a s ig re 
j a s . 

O h o m e m va i à s f r e n t e s d o t r a b a l h o , d i a 
r i a m e n t e , t o d a v i a , n ã o p r e s c i n d e d o círculo d o 
lar . 

* 
N ã o há l i n h a s d e serviço s e m o s círculos d e 

p r e p a r a ç ã o e f i c i en te . 

* 
N e s t e m o m e n t o difícil d o s p o v o s , q u a n d o 

s e r e c o r r e à o r g a n i z a ç ã o d e v a n g u a r d a s v a l o 
r o s a s , é j u s t o n ã o e s q u e c e r a s f o r t a l e z a s m o 
ra i s d a r e t a g u a r d a . 

O s discípulos d o E v a n g e l h o , e m t o d o o 
m u n d o , p a s s a m por expe r imen tação necessária. 

C u l t i v a r a fé, n ã o s i g n i f i c a a d o r a r s o m e n t e . 



S e g u i r o M e s t r e n ã o é i n c e n s a r - L h e o n o m e 
a p e n a s . 

* 
É t o m a r a c r u z d e s t e t e s t e m u n h o , s e m 

d e s d e n h a r sacrifícios. 

* 
N ã o esqueçamos q u e P a u l o se re fere a 

c o m b a t e r . 

* 

E m h o r a s t ã o g r a v e s q u a n t o es tas , q u a n d o 
o d i re i to e o b e m , a p a z e a v e r d a d e r e c l a m a m 
l inhas d e d e f e s a , o r g a n i z e m o s também o s 
círculos esp i r i t ua i s d e c o o p e r a ç ã o . ( * ) 

Ninguém d e v e e s q u e c e r q u e o esforço c r i s 
t ã o há d e s e r t o ta l p a r a a vitória to ta l d o E v a n 
g e l h o . 

(*) Mensagem ps icogra fada na época da II Guer ra Mun 
dial . Nota da Editora. 

3 - RESPOSTAS DO ALTO 

R e c o n h e c i d a a v e r d a d e d e q u e N o s s o Pa i 
C e l e s t i a l r e s p o n d e a o s b o n s c o r a ç õ e s , através 
d o s c o r a ç õ e s q u e se f a z e m m e l h o r e s , n ã o o lv i 
d e m o s a n o s s a p o s s i b i l i d a d e d e se rv i r n a c o n d i 
ç ã o d e v a l i o s o s i n s t r u m e n t o s d a D i v i n a B o n d a d e . 

Nós q u e s e m p r e s o m o s t ã o a p r e s s a d o s e 
t ã o pródigos no " p e d i r " , l e m b r e m o - n o s d e q u e 
p o d e m o s também dar . 

A u x i l i e m o s a D i v i n a P r o v i d ê n c i a no a b e n 
çoado serviço d o intercâmbio. 

Ninguém p o d e c o n t a r c o m u m a f o r t u n a . e m 



v a l o r e s a m o e d a d o s , p a r a e n c o n t r a r a f e l i c i dade 
pe r fe i ta , m a s t o d a v e z q u e d e r r a m a r m o s o c o 
ração , e m f a v o r d o s n o s s o s s e m e l h a n t e s , s e 
m e a r e m o s a v e r d a d e i r a a leg r ia . 

T o d o s p o d e m o s , e m n o m e d o S e n h o r , res 
ponderás roga t i vas d o s q u e l u tam e s o f r e m m a i s 
q u e nós m e s m o s . 

U m a v i s i t a a o d o e n t e é s a g r a d o r e c u r s o d a 
f r a t e r n i d a d e a o q u e s u p l i c a a a s s i s t ê n c i a d o 
Céu, e m d e s e s p e r o . 

A d e s c u l p a s i n c e r a é u m a b ê n ç ã o d e alívio 
p a r a q u e m so f r e s o b o p e s o d a cu lpa . 

U m g e s t o d e c a r i n h o é u m a p l a n t a ç ã o d e 
s i m p a t i a n a t e r r a e s c u r a d a a l m a q u e s e a r r o j o u 
a o s precipícios d a revo l t a o u d a i n c o m p r e e n s ã o . 

U m so r r i so a m i g o é u m a r e s p o s t a d o b o m 
ânimo e d a a m i z a d e , r e f u n d i n d o as forças d a 
q u e l e q u e está p r e s t e s a cai r . 

R e c o r d a q u e o S e n h o r e s p e r a po r t u a b o a 
v o n t a d e e p o r t e u s braços, p a r a r e s p o n d e r c o m a 
p a z e c o m a esperança a o s q u e t e c e r c a m . 

A i n d a q u e t u d o s e j a s e c u r a e a s p e r e z a e m 
t o r n o d e t e u s pés, a m a s e m p r e . 

Através d a c o r r e n t e v i v a d o a m o r e m t e u 
c o r a ç ã o , interpretarás a c o o p e r a ç ã o d o Céu 
a o s q u e t e a c o m p a n h a m e receberás, c o n s 
t a n t e m e n t e , a s r e s p o s t a s d o A l to à s t u a s a f l i ções 
e a o s t e u s p r o b l e m a s . 



4 - CÍRCULOS INTERCESSÓRIOS 

"A judando-nos também vós c o m orações 
por nós, para que pela mercê , que por muitas 
pessoas nos foi fei ta, por muitas também se jam 
dadas graças a nosso respei to . " - Paulo - II Co
ríntios, 1:1.1. 

O m a l e m p r e e n d e o a t a q u e , o b e m o r g a 
n i za a d e f e s a . O p r i m e i r o , m o v i m e n t a a a g r e s 
s ã o , e s t a b e l e c e o te r ro r , e s p a l h a ruínas. O s e 
g u n d o m o b i l i z a o d i re i to , c r i a e n e r g i a s n o v a s , 
e l e v a s e n t i m e n t o s e c o n s c i ê n c i a s . 

* 
O s p o v o s pacíficos d a a t u a l i d a d e e n c o n 

t ram prob lemas d e solução imediata, cu ja equação 



r e q u e r ânimo s a d i o . C o m o in te rp re ta r o assédio 
d a força? C o m o r e c e b e r as n o v a s m o d a l i d a d e s 
d e t i r a n i a ? 

# 

O a t a q u e d o ma l v e m à s o m b r a d a no i te , o 
g o l p e traiçoeiro n ã o e s p e r a d e c l a r a ç õ e s d ip l o 
máticas, n e m a i n v a s ã o g e n e r a l i z a d a o b e d e c e a 
p r o t o c o l o s políticos. 

M u i t a s n a ç õ e s m a n t i v e r a m - s e à m a r g e m 
d o s g r a n d e s con f l i t o s , g u a r d a n d o a n e u t r a l i d a d e 
e a s t r a d i ç õ e s d o d i re i to i n t e r n a c i o n a l . 

N e m p o r i s s o , t o d a v i a , t o r n a r a m - s e r e s p e i 
t a d a s . 

A o n d a d e b a r b a r i s m o e n v o l v e países, c o 
l e t i v i dades , c o n t i n e n t e s . 

E necessário q u e o b e m o r g a n i z e a d e f e s a . 

M u i t a g e n t e p e r g u n t a : - C o m b a t e r p o r 
q u ê ? E s t a m o s c o m J e s u s q u e e n s i n o u o b e m e 
a p a z . E n t r e t a n t o , é indispensável não e s q u e c e r 
q u e e x i s t e m p a d r õ e s d e p a c i f i s m o e p a d r õ e s d e 
p a s s i v i d a d e . 

O M e s t r e é o Príncipe d a P a z . C o n t u d o , 
é imprescindível rac ioc ina r q u a n t o a o q u e s e r i a 
o c r i s t i a n i s m o s e J e s u s h o u v e s s e e n t r a d o e m 
a c o r d o c o m o s f a r i seus d o t e m p l o . . . 

A b a t a l h a do Calvário in ic iou o m o v i m e n t o 
d e d e f e s a d o E v a n g e l h o . C o n t i n u a r a m , e n t ã o , a s 
b a t a l h a s c r i s tãs , d e s d e o s c i r cos r o m a n o s até 
a o s c a m p o s s a n g r e n t o s d a a t u a l i d a d e . 

E is q u e o Bras i l , g e n e r o s o e pacífico, fo i 
c o n v o c a d o à s lu tas d a d e f e s a . (*) 

N e s t a h o r a g r a v e , r e c o r d e m o s a e x o r t a ç ã o 
c o n f i a n t e d e P a u l o : - " F u n d e m o s círculos i n -
tercessórios p a r a a c o o p e r a ç ã o a t i va j u n t o à s 
v a n g u a r d a s v i g i l a n t e s . " 

O r g a n i z e m o s l igas d e o r a ç õ e s nos t e m p l o s , 
n a s i ns t i t u i ções e nos la res , c o m p a r e c e n d o , e s 
p i r i t ua lmen te no esforço d e f e n s i v o , aux i l i ando 
também nós, no v a l o r o s o c o m b a t e d o b e m . 

(*) Mensagem psicografada na época da II Grande Guerra. 
Nota da Editora. 



5 - O MAIOR MANDAMENTO 

" A m a a D e u s , c o m t o d a a t u a a l m a , c o m 
t o d o o t e u c o r a ç ã o e c o m t o d o o t e u e n t e n d i 
m e n t o ! - e i s o m a i o r m a n d a m e n t o " , p r o c l a m o u o 
S e n h o r . En t r e t an to , perguntarás, c o m o a m a r e i 
a D e u s q u e s e e n c o n t r a l o n g e d e m i m ? 

C a l a , porém, a s t u a s i n d a g a ç õ e s e r e c o r d a 
q u e , s e o s pa is e a s m ã e s d o m u n d o v i b r a m na 
e x p e r i ê n c i a d o s f i l hos , s e o a r t i s ta está invisível 
e m s u a s o b r a s , também D e u s p e r m a n e c e e m 
s u a s c r i a t u ras . 



L e m b r a q u e , s e d e v e s e s p e r a r po r D e u s 
o n d e te e n c o n t r a s , D e u s i g u a l m e n t e e s p e r a por 
ti e m t o d o s os ângulos d o c a m i n h o . 

E le é o T o d o e m q u e nos m o v e m o s e ex is 
t i m o s . 

E s c u t a a Lei S u b l i m e d o B e m e v ê - L o - á s 
s o f r e n d o no i rmão e n f e r m o , e s p e r a n d o po r t u a s 
m ã o s ; n e c e s s i t a d o , no c o r a ç ã o i g n o r a n t e q u e te 
p e d e u m raio d e luz ; a f l i to , n a c r i a n c i n h a s e m lar 
q u e te e s t e n d e os braços súplices, r o g a n d o 
ab r i go e c o n s o l a ç ã o ; a n s i o s o , no c o m p a n h e i r o 
a g o n i z a n t e q u e te i m p l o r a a b ê n ç ã o d e u rna 
p r e c e q u e o aca len te p a r a a v i a g e m e n o r m e ; 
i nqu ie to , no c o r a ç ã o d a s m ã e s q u e te p e d e m 
p r o t e ç ã o p a r a os f i l h inhos in fe l i zes e e x p e c t a n t e , 
n a s páginas v i vas d a N a t u r e z a , a g u a r d a n d o a 
t u a p i e d a d e pa ra a s árvores d e s p e j a d a s , p a r a 
as f on tes poluídas, p a r a a s a v e s s e m n inho ou 
p a r a os a n i m a i s d e s a m p a r a d o s e d o e n t e s . 

A m e m o s ao próximo c o m t o d a a a l m a e 
c o m t o d o o c o r a ç ã o e e s t a r e m o s a m a n d o a o 
S e n h o r c o m a s forças m a i s n o b r e s d e n o s s a 
v i d a . 

C o m p r e e n d e e aux i l i a s e m p r e . . . 
S e r v e e p a s s a . . . 

Q u e m s e f az útil, aux i l i a a c o n s t r u ç ã o d o 
R e i n o D iv ino n a T e r r a e q u e m r e a l m e n t e a m a a 
D e u s , s a c r i f i c a - s e p e l o próximo, f a z e n d o a v i d a 
aperfeiçoar-se e br i lhar . 



6 - COMO LÊS? 

"E Ele lhe disse: - Q u e está escr i to na lei? 
como l ês? " - Lucas,10:26. 

A i n t e r r o g a ç ã o d o M e s t r e a o d o u t o r d e 
Jerusalém dá idéia d o i n t e r e s s e d e J e s u s p e l a 
n o s s a m a n e i r a d e p e n e t r a ç ã o d a le i tu ra . 

S e m n o s r e f e r i r m o s a o círculo v a s t o d e 
p e s s o a s a i n d a i nd i f e ren tes à s l i ções d o 
E v a n g e l h o , p o d e m o s r e c o n h e c e r , m e s m o e n t r e 
o s a p r e n d i z e s , a s m a i s d i v e r s a s t e n d ê n c i a s no 
q u e s e re fe re a o p r o b l e m a d o s l i v ros . 



O s le i to res d i s t a n c i a m - s e u n s d o s o u t r o s 
p e l a s e x p r e s s õ e s m a i s h e t e r o g ê n e a s . 

U n s p e d e m c o n s o l a ç ã o , o u t r o s p r o c u r a m 
rec re io . 

Há o s q u e b u s c a m m o t i v o s t r i s tes p o r cu l t i 
v a r a do r , t a n t o q u a n t o o s q u e s e a r v o r a m e m 
caçadores d e g a r g a l h a d a s . 

S u r g e m o s q u e r e c l a m a m tóxicos in te lec 
t u a i s , o s q u e a n d a m e m b u s c a d e f a n t a s i a s , o s 
q u e i n s i s t e m po r i n c e n t i v o s à p o l ê m i c a e n v e 
n e n a d a . 

R a r o s l e i t o res p e d e m i l u m i n a ç ã o . 

S e m is to , e n t r e t a n t o , p o d e m ler m u i t o , 
s a t u r a n d o o p e n s a m e n t o d e teo r i as a s m a i s 
e s t r a n h a s . C h e g a o d i a e m q u e r e c o n h e c e m a 
p o u c a subs tanc ia l idade d e s e u s esforços, po rque , 
s e m luz, o c o n f o r t o p o d e induz i r à preguiça, a o 
e n t r e t e n i m e n t o , à a v e n t u r a m e n o s d i g n a , à 
t r i s t e z a , a o i s o l a m e n t o , a o r iso e a o d e b o c h e . 

C o m a i l u m i n a ç ã o esp i r i tua l , t o d a v i a , c a d a 
c o u s a p e r m a n e c e e m s e u lugar , o r i e n t a d a no 
s e n t i d o próprio d e u t i l i dade j us ta . 

L e m b r a q u e q u a n d o t e a p r o x i m e s d e u m 
livro estás sempre ped indo a lguma cousa . Repara, 
c o m a t e n ç ã o , o q u e f a z e s . 

Q u e p r o c u r a s ? E m o ç õ e s , c o n s o l o , e n t r e 
ten imento? Não olvides que o Mestre pode também 
in te r roga r - t e : - " C o m o l ê s ? " 



7 - TRABALHANDO 

Q u a n d o e s t u d a m o s a l i ção d o s t r a b a l h a 
d o r e s d a última h o r a , n a s páginas d i v i n a s d o 
E v a n g e l h o , r e c o r d a m o s q u e , r e a l m e n t e , t r a b a 
l h a n d o , é possível alcançartodas a s r e a l i z a ç õ e s 
q u e n o s p r o p o m o s a t ing i r . 

T r a b a l h a n d o , o c o r a ç ã o e m p o l g a d o pe lo 
desânimo, p o d e c o n v e r t e r , d e i m e d i a t o , a s t re 
v a s d a a m a r g u r a e m c l a r i d a d e s imperecíveis d e 
a l e g r i a e esperança. 



T r a b a l h a n d o , a c r i a t u r a frágil, s e for t i f i ca , 
p o u c o a p o u c o , d o m i n a n d o o c a m p o e m q u e 
resp i ra , v i ve e c r e s c e . 

T r a b a l h a n d o , a m e n t e a t a c a d a pe lo v e 
n e n o d o ódio o u d a d e s e s p e r a ç ã o , e n c o n t r a 
r e c u r s o s p a r a c o m p r e e n d e r a s próprias lu tas , 
c o m m a i s c l a r e z a , a p r e n d e n d o a t r a n s f o r m a r 
revo l ta e fe l e m p a c i ê n c i a e p e r d ã o . 

T r a b a l h a n d o , a a l m a i s o l a d a pe la discórdia, 
p o d e s u r p r e e n d e r a abençoada luz d a h a r m o n i a 
e d a paz , d e p o i s d e l o n g a s no i tes d e con f l i t o e 
a g o n i a . 

T r a b a l h a n d o , o m a u se faz b o m , o a d v e r 
sário se t r a n s f o r m a e m a m i g o , o in fe l iz a t i n g e 
a c a s a invisível e b r i l han te d o e te rno júbilo. 

G u a r d e m o s a p a l a v r a d e J e s u s e t r a b a l h e 
m o s s e m p r e n a e x t e n s ã o d o b e m . 

O l ivro o u o t r i b u n a l , a e n x a d a o u a s e m e n 
te a g u a r d a m n o s s o s braços, tan to q u a n t o o s 

sábios e o s i g n o r a n t e s e s p e r a m po r n o s s a c o o 
p e r a ç ã o c a d a d ia . 

F u j a m o s às s o m b r a s d e n s a s e g u e r r a s 
e s c u r a s d o n o s s o próprio " e u " , d e v o t a n d o - n o s 
a o serviço d e D e u s , n a p e s s o a e n o s círculos d o s 
n o s s o s s e m e l h a n t e s . 

P l a n t a n d o a f e l i c i d a d e d o s ou t r os , e n c o n 
t r a r e m o s a n o s s a própria f e l i c i d a d e . 

U m a n j o q u e s e p o n h a a d o r m i r n u m va le , 
t e n t a d o p e l o p e r f u m e d a s f l o res e f ê m e r a s , p o d e 
r e p o u s a r i n d e f i n i d a m e n t e n a s t r e v a s , e n q u a n t o 
q u e o a le i j ado q u e s e d i s p o n h a a a r r a s t a r - s e , 
s a n g r a n d o o c o r p o e c o b r i n d o - s e d e suo r , n a s u 
b i d a d o m o n t e , p o d e alcançara g l o r i a d o c i m o e 
b a n h a r - s e d e s u b l i m e s c l a r õ e s , a n t e s d o s q u e 
d o r m e m , c o m a graça div ina d a g lor iosa alvorada.. . 

O s últimos s e r ã o o s p r i m e i r o s - d i s s e o 
S e n h o r ! 

E m v e r d a d e , será difícil a c o m p r e e n s ã o d e 
s e m e l h a n t e e n s i n o p a r a a n o s s a lógica h a b i 
t u a l , e n t r e t a n t o , s e v i v e s s e r v i n d o , c o m p r e e n 
derás q u e o t r a b a l h o r e a l m e n t e p o d e o p e r a r o 
d i v i no m i l a g r e . 



8 - MORTOS 

Há s e m p r e n u m e r o s o s m o r t o s e m n o s s a 
lu ta d e c a d a d ia , c o n v o c a n d o - n o s à s p r e c e s 
d a d i l i gênc i a e d a b o n d a d e e m f a v o r d e c a d a u m . 

Mor tos q u e so f rem mui to ma is q u e os out ros 
- a q u e l e s q u e j u l ga i s s e n t e n c i a d o s à c i n z a e à 
s e p a r a ç ã o . 

Há usurários q u e s e s u s t e n t a m , i n e r m e s , 
e m túmulos d e o u r o . 



Há d o m i n a d o r e s d o m u n d o q u e s e m o s 
t r a m distraídos e m s e u s i m p o n e n t e s sarcó
f a g o s d e o r g u l h o fa laz . 

Há juízes i n u m a d o s e m c o v a s d e l a m a . 

Há l e g i s l a d o r e s m u m i f i c a d o s e m terríveis 
e n g a n o s d a a l m a . 

Há s a c e r d o t e s e n t e r r a d o s s o b o c a t a f a l c o 
a d o r n a d o d a simonía e a d m i n i s t r a d o r e s e n c e r 
r a d o s e m u r n a s i n f e r n a i s d e inconfessáveis c o m 
p r o m i s s o s . 

Há j o v e n s m o r t o s no vício e v e l h o s 
a m o r t a l h a d o s no f r io d a n e g a ç ã o . 

Hásábios e n r i j e c i d o s no ge lo d a indiferença 
e heróis paralíticos s o b r e a e s s a d e f a n t a s i a s e 
i l usões . 

Há impu l s i vos e m s e p u l t u r a s d e e s p i n h o s 
e preguiçosos e m s e p u l c r o s d e miséria. 

S e p r o c l a m a r d e s a v e r d a d e p e r a n t e t o d o s 
e les , a l m a s c a d a v e r i z a d a s no e s q u e c i m e n t o d a 
D i v i na Le i , d e c e r t o , r e s p o n d e r - v o s - ã o c o m a 
inércia, c o m a i ron ia e c o m a i m o b i l i d a d e . 

P a r a e les , p r o n u n c i o u o S e n h o r a s an t i gas 
p a l a v r a s : - " Q u e o s m o r t o s e n t e r r e m os s e u s 
m o r t o s " . 

• 

P r o c u r e m o s a v i d a , d e s c e r r a n d o n o s s o c o 
r a ç ã o a o t raba lho i n c e s s a n t e d o B e m Inf in i to. . . 

Porque, na real idade, só aquele q u e aprende 
e a m a , r e n o v a n d o - s e i n c e s s a n t e m e n t e , c o n 
s e g u e s u p e r a r os níveis in fe r io res d a t r eva , 
s u b i n d o , v i t o r i oso , a o e n c o n t r o d a V i d a Ver 
d a d e i r a c o m a e t e r n a l i be r t ação . 



9 - COM UM BEIJO 

"E logo que chegou, aprox imou-se Dele e 
d isse- lhe: - Rab i , Rab i . E be i jou-O" . - Marcos, 
14:45. 

Ninguém p o d e t u r v a r a f o n t e d o c e d a 
afet iv idade e m que todas as criaturas se desseden-
t a m s o b r e o m u n d o . 

A a m i z a d e é a s o m b r a a m i g a d a árvore d o 
a m o r f r a t e r n o . A o bálsamo d e s u a s u a v i d a d e , o 
t o r m e n t o d a s p a i x õ e s a t e n u a o s r i go res ás
p e r o s . É p e l a r e a l i d a d e d o a m o r q u e t o d a s a s 
forças c e l e s t e s t r a b a l h a m . 

C o m i sso , r e c o n h e c e m o s a s m a n i f e s -



t a ç õ e s d e f r a t e r n i d a d e c o m o r e v e l a ç õ e s d o s 
traços s u b l i m e s d a c r i a t u ra . 

U m h o m e m e s t r a n h o à m e n o r e x p r e s s ã o 
d e a fe to é u m s e r p r o f u n d a m e n t e d e s v e n t u 
r a d o . M a s , a p r e n d i z a l g u m d e v e o l v i da r q u a n t a 
vigilância é indispensável n e s s e capítulo. 

J e s u s , n a s h o r a s d e r r a d e i r a s , d e i x a u m a 
l i ção a o s discípulos d o f u t u r o . 

N ã o s ã o o s i n im igos d e c l a r a d o s d e S u a 
M i s s ã o D i v i n a q u e v ê m buscá-Lo e m G e t h s e -
m a n i . É u m c o m p a n h e i r o a m a d o . N ã o é c h a m a d o 
à angústia d a t r a i ç ã o c o m v i o l ê n c i a . S e n t e - s e 
e n v o l v i d o n a g r a n d e a m a r g u r a p o r u m be i j o . O 
S e n h o r c o n h e c i a a r e a l i d a d e a m a r g a . C o 
n h e c e r a p r e v i a m e n t e a d e f e c ç ã o d e J u d a s : "É 
a s s i m q u e m e e n t r e g a s " ? - f a l o u a o discípulo. O 
c o m p a n h e i r o frágil p e r t u r b a - s e e t r e m e . 

E a l i ção f i cou g r a v a d a no E v a n g e l h o , e m 
s i l ênc i o , a t r a v e s s a n d o o s séculos. 

É i n t e r e s s a n t e q u e n ã o s e v e j a u m s a c e r 
d o t e d o t e m p l o , adversário f r a n c o d e C r i s t o , 
a f r o n t a n d o - I h e o o lha r s e r e n o a o lado d a s 
o l i ve i ras c o n t e m p l a t i v a s . 

É u m a m i g o q u e lhe t r az o v e n e n o a m a r g o . 

N ã o d e v e m o s c o m e n t a r o q u a d r o , e m v i s t a 
d e q u e , q u a s e t o d o s nós, t e m o s s i do frágeis, 
m a i s q u e J u d a s , m a s n ã o p o d e m o s e s q u e c e r 
q u e o M e s t r e fo i traído c o m u m be i jo . 



10 - NA ARENA DA EVOLUÇÃO 

S o b a i n f ecção m e n t a l d o p e s s i m i s m o , 
af i rma-te, por vezes , i r remed iave lmente , cansado , 
à f r e n t e d a lu ta e p r o c l a m a s , t a n t a v e z , e m desâ
n i m o e d e s e s p e r o , q u e a T e r r a s e c o n v e r t e u e m 
c h a r c o d e p o d r i d ã o ; q u e a s o c i e d a d e é u m j o g o 
d e máscaras; q u e a h o n e s t i d a d e fo i b a n i d a d o 
m u n d o ; q u e o s m a u s t r i p u d i a m , i m p u n e s , s o b r e o 
a m o r d o s b o n s ; q u e a c r u e l d a d e é a n o r m a d a 
v ida ; q u e ca tac l i smos d i ve rsos t o m b a r ã o no hor i 
z o n t e , i n c e n d i a n d o a a t m o s f e r a d e q u e o s h o 
m e n s s e n u t r e m e d i z e s d e s a l e n t a d o q u e t e apa r 
t a s t e d a confiança, q u e p e r d e s t e a fé; q u e n ã o 
tornarás a o p r a z e r d e se rv i r ; q u e n ã o estenderás 
o c o r a ç ã o a o cu l t o d o a m o r e q u e t e retirarás d a 
a r e n a qua l so ldado rebelde, fug indo à própria luta. 



E n t r e t a n t o , a o contrário d e t u a a s s e r t i v a , a 
E t e r n a P r o v i d ê n c i a n ã o d e s c r ê d e n o s s a a l m a e 
r e n o v a - n o s , c a d a d ia , a o p o r t u n i d a d e d e c r e s c i 
m e n t o e s u b l i m a ç ã o . 

C a d a m a n h ã , v o l v e s a o c o r p o q u e t e s u 
p o r t a a intemperança e r e c e b e s a b ê n ç ã o d o so l 
q u e t e c o n v i d a a o t r a b a l h o , a p a l a v r a d o a m i g o 
q u e te i n d u z à esperança, o a p o i o c o n s t a n t e d a 
N a t u r e z a , o r e e n c o n t r o c o m o s d e s a f e t o s p a r a 
q u e a p r e n d a s a c o n v e r t ê - l o s e m laços d e b e l e z a 
e h a r m o n i a , e , s o b r e t u d o , a graça d e lutar , p o r 
t e u próprio a p r i m o r a m e n t o , a f i m d e q u e o t e m p o 
t e e r g a à vitória d o B e m . 

N ã o t e r e n d a s , p o r t a n t o , a o d e r r o t i s m o e à 
dúvida q u e te lançam n a s o m b r a , p o r q u e , além 
d o t o r m e n t o a q u e o h o m e m s e a t i ra , t e i m o s o e 
i m p r e v i d e n t e , D e u s p e r m a n e c e e m paz , a c e n 
d e n d o a s e s t r e l a s e u n i n d o a s g o t a s d'água p a r a 
q u e t o d o s nós p o s s a m o s e l e v a r - n o s d o s a b i s 
m o s d a t r e v a p a r a o s C i m o s d a Luz . 

11 • PILATOS 

"Mas ent regou Jesus à vontade de les . " -
Lucas, 23:25. 

Pi la tos h e s i t a v a . S e u c o r a ç ã o e r a u m p ê n 
d u l o en t re d u a s forças p o d e r o s a s . . . 

D e u m l ado , e r a a c o n s c i ê n c i a t r a n s m i t i n d o -
Ihe a v o n t a d e s u p e r i o r d o s P l a n o s D i v i nos , d e 
ou t ro , e r a a i m p o s i ç ã o d a t u r b a ameaçadora, e n -
c a m i n h a n d o - l h e a v o n t a d e in fe r io r d a s e s f e r a s 
m a i s b a i x a s d o m u n d o . 

O infortúnio d o j u i z r o m a n o fo i e n t r e g a r o 
S e n h o r a o s desígnios d a m u l t i d ã o m e s q u i n h a . 



N a q u a l i d a d e d e h o m e m , Pôncio P i l a tos 
e r a p o r t a d o r d e de fe i t os na tu ra i s q u e n o s c a 
r a c t e r i z a m a q u a s e t o d o s n a e x p e r i ê n c i a e m q u e 
o n o b r e patrício s e e n c o n t r a v a , m a s c o m o ju i z , 
n a q u e l e i ns tan te , s e u i m e n s o d e s e j o e r a d e 
a c e r t a r . 

Q u e r i a s e r j us to e s e r b o m no p r o c e s s o d o 
M e s s i a s N a z a r e n o , e n t r e t a n t o , f r a q u e j o u p e l a 
v o n t a d e enfermiça, c e d e n d o à z o n a contrária a o 
b e m . 

E x a m i n a n d o o fenômeno, t o d a v i a , n ã o n o s 
m o v e o u t r o d e s e j o s e n ã o d e a n a l i s a r n o s s a 
própria f r a g i l i d a d e . 

Q u a n t a s v e z e s a g i m o s até o n t e m , a o m o d o 
d e P i l a t os , n a s e s t r a d a s d a v i d a ? I m a g i n e m o s o 
t r i b u n a l d e Jerusalém t r a n s p o r t a d o a o n o s s o fo ro 
íntimo. 

J e s u s n ã o s e p u n h a c o n t r a o n o s s o e x a m e , 
m a s , e s p e r a n d o pe la n o s s a d e c i s ã o , aí p e r m a 
n e c e c o n o s c o a S u a idéia D i v i n a e S a l v a d o r a . 

Q u a l a c o n t e c e u a o ju i z , n o s s o c o r a ç ã o 
t r a n s f o r m a - s e e m p ê n d u l o , en t re a s e x o r t a ç õ e s 
d a c o n s c i ê n c i a e t e r n a e a s requ i s i ções d o s 
d e s e j o s in fe r io res . 

Q u a s e q u e i n v a r i a v e l m e n t e , e n t r e g a m o s o 
p e n s a m e n t o d e J e s u s à s z o n a s ba i xas , o n d e 
so f r e a m e s m a c r u c i f i c a ç ã o d o M e s t r e . 

V e m o s a s s i m q u e P i la tos c o n v e r t e u - s e e m 
p r o f u n d o símbolo p a r a a c a m i n h a d a h u m a n a . 



12-POLÍTICA 

" E q u e m governa seja como q u e m serve" -
Jesus - Lucas, 22:26. 

O E v a n g e l h o a p r e s e n t a , i g u a l m e n t e , a m a i s 
e l e v a d a fórmula d e v i d a político-administrativa 
a o s p o v o s d a T e r r a . 

Q u e m a f i r m a q u e s e m e l h a n t e s serviços 
n ã o s e c o m p a d e c e m c o m o s l a b o r e s d o M e s t r e 
n ã o p e n e t r o u a i n d a t o d a a v e r d a d e d e s u a s 
L i ç õ e s D i v i n a s . 

A m a g n a q u e s t ã o é e n c o n t r a r o e l e m e n t o 
h u m a n o d ispos to à e x e c u ç ã o d o sub l ime princípio. 



O s i dea i s democráticos d o m u n d o n ã o d e r i 
v a r a m s e n ã o d o próprio e n s i n a m e n t o d o S a l v a 
dor . 

Poderá e n c o n t r a r a l g u m sociólogo d o p la 
ne ta , p l a t a f o r m a s u p e r i o r além d a g l o r i o s a 
síntese q u e r e c l a m a do g o v e r n a n t e a s legítimas 
q u a l i d a d e s d o se rv i do r f ie l? 

* 

A s r e v o l u ç õ e s , q u e c u s t a r a m t a n t o s a n 
g u e , n ã o f o r a m s e n ã o u m a ânsia d e o b t e n ç ã o 
d a fórmula s a g r a d a n a r e a l i d a d e política d a s 
n a ç õ e s . 

N e m , p o r isso , e n t r e t a n t o , d e i x a r a m d e se r 
m o v i m e n t o s c r i m i n o s o s e d e s l e a i s , c o m o infiéis 
e p e r v e r s o s t ê m s ido o s f a l s o s políticos n a 
a t u a ç ã o d o g o v e r n o c o m u m . 

O e n s i n a m e n t o d e J e s u s , n e s s e par t i cu la r , 
a i n d a está a c i m a d a c o m p r e e n s ã o v u l g a r d a s 
c r i a tu ras . 

Q u a s e t o d o s o s h o m e n s s e a t i r a m à c o n 
q u i s t a d o s p o s t o s d e a u t o r i d a d e e e v i d ê n c i a , 
m a s g e r a l m e n t e s e e n c o n t r a m e x c e s s i v a m e n 
te i n t e r e s s a d o s c o m a s s u a s próprias v a n t a g e n s 
no i m e d i a t i s m o d o m u n d o . 

I g n o r a m q u e o C r i s t o aí c o n t a c o m e les , 
n ã o c o m o q u e m g o v e r n a tirânica o u a rb i t r a r i a 
m e n t e , m a s c o m o q u e m s e r v e c o m a leg r i a , n ã o 
c o m o q u e m a d m i n i s t r a a g o l p e s d e força, m a s 
c o m o q u e m o b e d e c e a o E s q u e m a D i v i no , j u n t o 
d o s s e r e s e c o u s a s d a v i d a . 

J e s u s é o S u p r e m o G o v e r n a d o r d a T e r r a 
e , a o m e s m o t e m p o , o S u p r e m o S e r v i d o r d a s 
c r i a t u r a s h u m a n a s . 



13 - SUSTENTEMOS O BEM 

N ã o l a n c e s o fel d a c e n s u r a n a taça d o c o m 
p a n h e i r o q u e , p o u c o a p o u c o , d e s p e r t a n a c a r i 
d a d e s u b l i m e . 

* 
R e c o r d a q u e o próprio d i a n ã o a c o r d a d e 

v e z . 

P r ime i r o , t o n s r u b r o s no céu a n u n c i a m a s 
p r o m e s s a s d a a u r o r a . 



E m s e g u i d a , t ê n u e s r i scos d e c l a r i d a d e 
a p a r e c e m n o c a m p o d o f i r m a m e n t o e , a p e n a s 
m u i t o d e p o i s , s u r g e o c a r r o so l a r n a glória d o 
a l v o r e c e r . 

D e s e n c o r a j a r l e ve i m p u l s o d o b e m é o m e s 
m o q u e s u f o c a r a s e m e n t e q u e , d i v i n a e mul t ip l i 
c a d a , será, no c a m i n h o , a b a s e d e n o s s o p ã o . 

5 ? 

S e d e s c o b r e s v a i d a d e n a b a r u l h e n t a v i r t u 
d e d o s s e m e l h a n t e s , e n s i n a - l h e s c o m o próprio 
e x e m p l o d e tolerância e s e r e n i d a d e q u e o s o 
c o r r o f r a t e r n o p e d e o s i l ênc io d a d i s c r i ç ã o . 

S e alguém dá p o u c o a o s t e u s o l h o s d o 
mu i t o q u e t e p a r e c e reter , n a s p o s s i b i l i d a d e s d o 
m u n d o , aux i l i a -o c o m a força d a t u a s i m p a t i a 
e d e t u a p r e c e , p a r a q u e s e afeiçoe à m a i s 
a m p l a l a r g u e z a d o c o r a ç ã o . 

L e m b r a - t e d e q u e a e x i b i ç ã o i n c o n v e 
n ien te d e ho je poderá t r a n s f o r m a r - s e , m a i s ta r 
d e , e m t r a b a l h o s e g u r o d o b e m , s e s o u b e r e s a m 
parar a s vítimas d a p ropaganda , ru idosa e d e s n e -

c e s s a r i a , e n ã o t e esqueças q u e a m i g a l h a d e 
a g o r a poderá ressu rg i r , d e p o i s , n a f o r m a d e u m 
t e s o u r o d e b ê n ç ã o s s e l he a p o i a r e s o m o v i m e n t o 
n o s a l i c e r c e s d a própria c o m p r e e n s ã o . 

A n t e o b e m q u e s e faça, f a z e o b e m 
q u a n t o p o s s a s , p a r a q u e o b e m p e q u e n o s e faça, 
j u n t o d e t o d o s , o b e m ma io r . 

N ã o a d m i t a s c a r i d a d e no a to d e r e p r o v a r a 
c a r i d a d e q u e alguém s e d e c i d a a fazer , p o r q u e , 
à f r e n t e d o Cr i s to , s o m o s t o d o s depositários 
d a s r i q u e z a s d a V i d a E t e r n a e só pe lo e n t e n d i 
m e n t o d o a m o r , c o m o t r a b a l h o d o a m o r , f u n 
c i o n a n d o no auxílio a r icos e p o b r e s , cu l t os e 
i g n o r a n t e s , j u s t o s e i n j us tos , é q u e c h e g a r e m o s 
a a c e n d e r a luz d a m e n t e pu r i f i cada p a r a a 
e x a l t a ç ã o d a T e r r a M e l h o r . 



14 - ANOTAÇÕES DA ESPERANÇA 

S e caíste e m a l g u m obstáculo, e r g u e - t e e 
a n d a . 

Ninguém t o m a f o r m a no c o r p o físico p a r a 
e s t a ç õ e s d e r e p o u s o . 

T o d o s s o m o s no m u n d o o u no M a i s Além 
d e v i d a m e n t e c h a m a d o s a c o l a b o r a r n a vitória 
d o B e m . E o B e m a o s o u t r o s será s e m p r e a 
g a r a n t i a d e n o s s o próprio B e m . 



S e d i f i c u l d a d e s r e p o n t a m d a e s t r a d a , n ã o 
te o m i t a s . T r a b a l h a p a r a ex t i ngu i - l as . 

S e g u e a d i a n t e , r e c o n h e c e n d o q u e n o s 
c a b e a t o d o s d e s e n v o l v e r o esforço máximo 
p a r a q u e , j u n t o d e nós o u l o n g e d e nós s e rea l i ze 
o me lho r . 

N ã o p a r e s . 

A e s t a g n a ç ã o é pon to o b s c u r o e m q u e os 
m a i s s u b s t a n c i o s o s v a l o r e s s e c o r r o m p e m . 

N ã o r e c o r r a s à idéia d e fa ta l i dade p a r a 
jus t i f i ca r o m a l , p o r q u a n t o o B e m d e t o d o s 
triunfará s e m p r e . 

O s únicos d e r r o t a d o s n o m o v i m e n t o c r i a 
t i vo d a v i d a s ã o a q u e l e s q u e a t r a v e s s a m a 
ex is tênc ia , pe rgun tando o p o r q u ê das ocor rênc ias 
e d a s c o u s a s s e m s e c ia rem ao t r a b a l h o d e 
c o n h e c e r - l h e s a o r i g e m ; a q u e l e s q u e d e s c r e 
r a m d e D e u s e d e s i m e s m o s , a p a g a n d o - s e n o 
v a z i o d o " n a d a m a i s a f a z e r " ; a q u e l e s q u e 

c h o r a m i n u t i l m e n t e a s p r o v a ç õ e s necessárias; 
a q u e l e s q u e f o g e m d o s p r o b l e m a s d a v i d a , 
t e m e n d o - l h e s a s c o m p l i c a ç õ e s ; a q u e l e s q u e s e 
a c r e d i t a m i n c a p a z e s d e e r ra r e a q u e l e s o u t r o s 
q u e , e m s e o b s e r v a n d o caídos, n e s s a o u na 
q u e l a fa l ta , n ã o s e n t e m a p r e c i s a c o r a g e m d o 
"começar d e n o v o " . 

N ã o e s t a c i o n e s . 

E m f a v o r d e t o d a s a s c r i a t u ras , e s t e j a m 
c o m o e s t e j a m , D e u s c r i ou o a p o i o d o t r a b a l h o e 
a b ê n ç ã o d a esperança. 



15- A TORRE 

"Pois qual de vós, querendo edif icar uma 
torre, não se assenta pr imeiro a fazer as contas 
dos gastos para ver se t em c o m que a acabar?" -
Jesus - Lucas, 14:28. 

Cons t i tu i ob je to d e o b s e r v a ç ã o s i n g u l a r as 
circunstâncias d o M e s t r e s e refer i r , à e s s a a l t u ra 
d o s e n s i n a m e n t o s evangélicos, à u m a to r re , 
q u a n d o d e s e j a s i m b o l i z a r o esforço d e e l e v a 
ç ã o esp i r i tua l po r pa r te d a c r i a t u ra . 

A to r re e a c a s a s ã o c o n s t r u ç õ e s mu i to 
d i v e r s a s en t re s i . 



A p r i m e i r a é f o r t a l eza , a s e g u n d a é h a b i 
t a ç ã o . 

A c a s a p r o p o r c i o n a a c o n c h e g o , a t o r r e d i 
l a ta a v i s ã o . 

U m h o m e m d e b e m , i n t e g r a d o n o c o n h e 
c imen to espir i tual e prat icando- lhe os princípios 
s a g r a d o s está e m s u a c a s a , e d i f i c a n d o a to r re 
d i v i n a d a i l u m i n a ç ã o , a o m e s m o t e m p o . 

E m r e g r a v u l g a r , porém, o q u e s e o b s e r v a 
no m u n d o é o número espontâneo d e p e s s o a s 
q u e n e m c u i d a r a m a i n d a d a c o n s t r u ç ã o d a c a s a 
in te r io r e jáfalam c a l o r o s a m e n t e s o b r e a t o r r e , d e 
q u e s e a c h a m t ã o d i s t a n t e s . 

N ã o é fácil o serviço p r o f u n d o d a e l e v a ç ã o 
esp i r i t ua l , n e m é j us to a p e n a s p in ta r p r o j e t o s 
s e m i n t e n ç ã o séria d e e d i f i ca çã o própria. 

# 

É indispensável ref let i r n a s c o n t a s , n o s 
d i a s ásperos d e t r a b a l h o , d e a u t o d i s c i p l i n a . 

P a r a a t i n g i r o s u b l i m e d e s i d e r a t o . o h o m e m 
precisará g a s t a r o patrimônio d a s v e l h a s a r b i 
t r a r i e d a d e s e só realizará e s s e s g a s t o s c o m u m 
d e s p r e n d i m e n t o s i n c e r o d a v a i d a d e h u m a n a e 
c o m e x c e l e n t e d i s p o s i ç ã o p a r a o t r a b a l h o d a 
e l e v a ç ã o d e si m e s m o , a f i m d e c h e g a r a o tér
m i n o , d i g n a m e n t e . 

Q u e r e s c o n s t r u i r u m a to r re d e luz d i v i n a ? 
É j u s t o . M a s n ã o c o m e c e s o esforço, a n t e s 

d e h a v e r ed i f i cado a própria c a s a íntima. 



1 6 - S E SOUBESSES.. 

S e s o u b e s s e s q u ã o v e n e n o s o é o conteúdo 
d e fe l a t i s n a r o cálice d a a v e r s ã o , d e c e r t o c o m 
p r e e n d e r i a s q u e t o d o g o l p e d e c r u e l d a d e n ã o é 
s e n ã o desa f io à t ua c a p a c i d a d e d e en tend imen to . 

S e s o u b e s s e s a t r a m a d e s o m b r a q u e f re 
m e , p e r t u r b a d o r a , e m t o r n o d a p a l a v r a in fe l iz 
q u e p r o f e r e s , n a crítica à lu ta a l he ia , p re fe r i r i as 
a m a r g a r no s i l ênc io a s f e r i d a s d e t u a mágoa, 
e s p e r a n d o q u e o t e m p o lhes ofereça a necessária 
m e d i c a ç ã o . 



S e s o u b e s s e s a q u a n t i d a d e d o s c r i m e s , 
o r i u n d o s d a revo l ta e d a q u e i x a , e s c o l h e r i a s p a 
d e c e r t o d a s o r t e d e s o f r i m e n t o a n t e s q u e re 
c l a m a r c o n s i d e r a ç ã o e justiça e m t e u próprio 
favor . 

* 
S e s o u b e s s e s a m u l t i d ã o d e m a l e s q u e 

a vingança p r o v o c a , e s q u e c e r i a s s e m c u s t o o s 
b r a s e i r o s d e d o r q u e a calúnia t e a r r e m e s s a à 
e x i s t ê n c i a . 

* 
L e m b r a - t e d e q u e o ódio é o g r a n d e f o r n e 

c e d o r d a s p r i s õ e s e d e q u e a cólera é r e s p o n 
sável p e l a m a i o r pa r te d a s moléstias q u e in fe l i 
c i t a m a v i d a e g u a r d a o c o r a ç ã o n a g r a n d e s e r e n i 
d a d e , s e t e p r o p õ e s c o n s e r v a r e m ti m e s m o o 
t e s o u r o d a p a z e a b ê n ç ã o d a segurança. 

A i n d a m e s m o q u e alguém te a m e a c e c o m o 
gláudio d a m o r t e , d e s c u l p a e s e g u e a d i a n t e , 
p o r q u e a s vítimas a j u s t a d a s a o s m a r c o s d o B e m 
E te rno e l e v a m - s e d e nível, e n q u a n t o q u e o s 
o fensores , a i n d a m e s m o os apa ren temen te ma is 
d i g n o s , d e s c e m a o s precipícios d o t e m p o p a r a 
o a c e r t o r e p a r a d o r . 

D e q u a l q u e r m o d o , s e a a f l i ção te p r o c u r a , 
c a l a e p e r d o a s e m p r e , p o r q u e s e o M e s t r e n o s 
e x o r t o u a o a m o r p e l o s i n i m i g o s , também n o s 
a d v e r t i u q u e a m ã o e r g u i d a à d e l i n q ü ê n c i a d a 
e s p a d a , a g o r a , ho je o u a m a n h ã , n a e s p a d a 
fenecerá. 



17 - NOS GRANDES MOMENTOS 

"E todos os seus conhecidos e as mulheres 
que juntamente O hav iam seguido desde a Gal i 
leia, es tavam de longe, vendo estas cousas . " -
Lucas, 23:49. 

A so l i dão d e J e s u s no Calvário é u m a l ição 
v i v a a o s discípulos d o E v a n g e l h o , e m t o d o s o s 
t e m p o s . Q u a s e s e m p r e o s a p r e n d i z e s p r o c u 
r a m i m p o r a o próximo o s e u m o d o d e sen t i r . 

* 
À s v e z e s , q u a n d o m e n o s a v i s a d o s , r a i a m 

p e l a i m p r u d ê n c i a , a n s i o s o s p e l a r e n o v a ç ã o i m e 
d i a t a d e a m i g o s , d e c o n h e c i d o s , d e f am i l i a res . 



S u a s a t i v i d a d e s s e c o n v e r t e m n u m c o n 
j u n t o d e i n q u i e t a ç õ e s i n d e v i d a s . 

A n d a m e s q u e c i d o s d e q u e c a d a u m será 
c o m p e l i d o a o t e s t e r h u n h o n o s g r a n d e s m o m e n 
t o s . 

* 
E, q u a n d o c h e g a d o o e n s e j o , d e v e m c o n 

ta r , a c i m a d e t u d o , c o m D e u s e c o n s i g o próprios. 

J e s u s , no A p o s t o l a d o d a L u z e d o B e m , 
j u n t o a o espírito p o p u la r , f o r m a r a c o m p a c t a 
l eg i ão d e a m i g o s . 

T o d o s o s beneficiários d e S u a O b r a 
s e g u i a m - N o e m a d m i r a ç ã o c o n s t a n t e . 

V o l t e a v a m - L h e e m t o r n o d o s p a s s o s , n ã o 
só o s a d m i r a d o r e s , o s a p r e n d i z e s , o s c u r i o s o s , 
m a s também o s d o e n t e s d a véspera, r e i n t e g r a 
d o s no t e s o u r o d a saúde, à força d e S u a 
D e d i c a ç ã o D iv ina . 

M a s no g r a n d e m o m e n t o , q u a n d o a s 
s o m b r a s d o martírio L h e a m o r t a l h a v a m o 

c o r a ç ã o , t o d o s o s p a r t i c i p a n t e s d e S u a s c a m i 
n h a d a s s e r e c o l h e r a m à distância d a C r u z , c o n 
t e m p l a n d o d e l o n g e . 

N ã o s e o u v i u a v o z d e n e n h u m b e n e f i c i a d o , 
a o pé d o Calvário. Ninguém L h e r e c o r d o u , no 
e x t r e m o i ns tan te , a s O b r a s G e n e r o s a s , p e r a n t e 
o s a l g o z e s q u e O a c o m p a n h a v a m . 

E o e n s i n a m e n t o f i cou p a r a q u e c a d a 
aprendiz , no decurso d o t e m p o , não esquecesse 
a n e c e s s i d a d e d o próprio va lo r . 



18-VER 

A v i s ã o n ã o é e x c l u s i v i d a d e d o s o l h o s físi
c o s . 

Re f le t i r é v e r c o m a c o n s c i ê n c i a . 

I m a g i n a r é v e r c o m o s e n t i m e n t o . 

C a l c u l a r é v e r c o m o raciocínio. 



R e c o r d a r é ve r c o m a memória. 

# 

P o r i sso m e s m o , a v i s ã o é p r o p r i e d a d e 
v a s t a e c o m p l e x a d o Espírito, q u e s e d i l a ta e s e 
e n r i q u e c e c o n s t a n t e m e n t e , à m e d i d a q u e n o s 
s o s p o d e r e s e e m o ç õ e s s e d e s e n v o l v e m e s e 
a p r i m o r a m . 

Q u e m d e s e j e , po is , rea l i za r a q u i s i ç õ e s 
psíquicas d e c la r i v i dênc ia nos c e l e i r o s d a v i d a , 
g u a r d e a p u r e z a no c o r a ç ã o , a f im d e q u e a 
p u r e z a , e m s e ex te r i o r i zando através d e n o s s o s 
s e n t i d o s , n o s r e g e n e r e o m u n d o e m o c i o n a l , 
r e a j u s t a n d o o n o s s o i d e a l i s m o e e q u i l i b r a n d o o s 
n o s s o s d e s e j o s n a d i r eção d o B e m Inf in i to . 

Q u e m p r o c u r a o " l a d o m e l h o r " d o s a c o n 
t e c i m e n t o s , a " p a r t e m a i s n o b r e d a s p e s s o a s " 
e a " e x p r e s s ã o ma is útil" d a s c o u s a s , está 
c o n q u i s t a n d o p r e c i o s o s acréscimos d e v i s ã o . 

E n q u a n t o nos c o n f i a m o s às p a i x õ e s per
t u r b a d o r a s , t a t e a n d o nas t r e v a s d o egoísmo e 
d o ódio, v a r a n d o o ge lo d a indiferença e o 
e n r i j e c i m e n t o esp i r i t ua l , a t r a v e s s a n d o o i n c ê n -

d io d a i n c o m p r e e n s ã o e d o d e s v a r i o o u 
v e n c e n d o o s pântanos d o d e s r e g r a m e n t o o u 
d a intemperança, n ã o p o d e r e m o s s e n ã o v e r c o m 
a c a r n e o s p r o b l e m a s i n q u i e t a n t e s e d o l o r o s o s 
q u e à e l a s e a j u s t a m . 

P u r i f i q u e m o s o Espírito e c o n s e g u i r e m o s 
d e s c o b r i r o s h o r i z o n t e s d a n o s s a g l o r i o s a imor 
t a l i d a d e . 

* 
T o d o s e n x e r g a m a l g u m a c o u s a n a v i d a c o 

m u m , e n t r e t a n t o , r a r o s s a b e m ver . 

A j u s t e m o - n o s a o s princípios d o V i d e n t e 
D i v i n o q u e s o u b e c o n t e m p l a r a s n e c e s s i d a d e s 
h u m a n a s , c o m a m o r e p e r d ã o , d o A l to d a C r u z e , 
p o r c e r t o , começaremos, d e s d e a g o r a , a p e n e 
t r a r n a c l a r i d a d e s u b l i m e d e n o s s a própria res 
s u r r e i ç ã o . 



19 - TOLERÂNCIA DIVINA 

"E dizia Jesus: - Pai, perdoa-lhes, porque 
não sabem o que fazem." - Lucas, 23:34. 

Ouvem-se as opiniões mais d isparatadas 
no que concerne ao perdão e à tolerância de 
Deus. 

Aprendizes levianos, a todo instante, 
referem-se ao problema, com mais infanti l idade 
que espírito de observação e obediência. 

São raros os que se compenet ram da 
magnitude do assunto. 

* 
O perdão divino jamais será entendido no 



q u a d r o d a preguiça, d o egoísmo p e s s o a l o u d a 
inconstância d a c r i a t u ra . 

A s p a l a v r a s d o M e s t r e , n a c ruz , o f e r e c e m 
u m ro te i ro d e p e n s a m e n t o s p r o f u n d o s , n e s s e 
s e n t i d o : 

- " P e r d o a - l h e s , m e u P a i , p o r q u e n ã o 
s a b e m o q u e f a z e m " , r e p r e s e n t a u m a sentença 
básica d a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e o a s s u n t o e n 
v o l v e e m s i m e s m o . 

N u m m o m e n t o , q u a l o d o Calvário, e m q u e 
a d o r s e l he i m p u n h a a o Espírito D i v i no , J e s u s 
r o g a o p e r d ã o d e D e u s p a r a a s c r i a t u r a s , m a s 
n ã o e s q u e c e d e a s s i n a l a r o p o r q u ê d e S u a so l i c i 
t a ç ã o . 

S e u m o t i v o p r o f u n d o e r a o d a ignorância 
e m q u e o s h o m e n s s e m e r g u l h a v a m . 

* 
O M e s t r e c o m p r e e n d i a q u e n ã o s e d e v e 

i n v o c a r a tolerância d e D e u s s e m r a z ã o j u s t a , 
c o m o n u n c a s e a b u s a d e u m Pa i a b n e g a d o e 
c a r i n h o s o . 

T o m a v a - s e p r e c i s o exp l i ca r q u e o d r a m a 
d o Gólgota e r a f o r m a d e a n i m a l i d a d e d e q u a n t o s 
o r o d e a v a m . 

E a e x p r e s s ã o d o Cr is to fo i g u a r d a d a n o 
E v a n g e l h o , a f im d e q u e t o d o s o s a p r e n d i z e s 
v e n h a m a c o m p r e e n d e r q u e tolerância e p e r d ã o 
d e D e u s n ã o s ã o forças q u e se r e c l a m e m a e s m o . 



2 0 - J E S U S E RENÚNCIA 

E s t u d a n d o a renúncia q u e o E v a n g e l h o 
n o s traça p o r s e n d a d e a s c e n s ã o , e x a m i n e m o s 
c o m o s e f a z i a a renúncia n a c o n d u t a d e Cr is to 
p a r a q u e a n o s s a e x i b i ç ã o d e v i r t u d e não s e 
c o n v e r t a e m fa l ta d e c a r i d a d e . 

P o r q u e a s p o r t a s d o v i l a re jo e m q u e s u r g i u 
e n t r e o s h o m e n s s e L h e f e c h a s s e m à n e c e s s i 
d a d e d e s o c o r r o e refúgio, n ã o s e e s q u i v o u a o 
propósito d e aux i l i a r à s c r i a t u r a s d a T e r r a e 
v a l e u - s e d a e s t r e b a r i a p a r a começar o S e u D iv i 
n o A p o s t o l a d o d e R e d e n ç ã o . 



P o r q u e o s d o u t o r e s d e Jerusalém L h e 
f u r t a s s e m c o n c u r s o in te lec tua l na d i v u l g a ç ã o d a 
B o a N o v a , n ã o a b a n d o n o u a idéia de i l um inar -
l hes o p a s s o c o m a luz d a R e v e l a ç ã o S u b l i m e e 
ace i t ou a c o l a b o r a ç ã o d e p e s c a d o r e s s i n g e l o s 
p a r a o fe r t a r - l hes o e n s i n a m e n t o . 

P o r q u e s e n t i s s e J u d a s t r a n s t o r n a d o p e l a 
t e n t a ç ã o d e domínio, n ã o des i s t i u de auxiliá-lo, 
até o i n s t a n t e e m q u e o próprio discípulo d e s e r 
t a s s e d a p r e c i o s a t a r e f a d e q u e s e a c h a v a i n v e s 
t i do . 

P o r q u e P e d r o O n e g a s s e n a e x t r e m a ho ra , 
n ã o lhe r e c u s a m ã o f i r m e no rea jus te . 

E p o r q u e o s h o m e n s O t i v e s s e m c ruc i f i 
cado , impondo -Lhe injúria e mor te , e m retr ibuição 
d e S u a T e r n u r a e D e v o t a m e n t o , não se a f a s t a d a 
T e r r a e m de f in i t i vo , a p re tex to d e g lo r i f i ca r -Se 
no Céu, r e a p a r e c e n d o a o s c o m p a n h e i r o s , p l e n a 
m e n t e red iv i vo , e s q u e c e n d o a s s o m b r a s e o f e n 
s a s , a r e c o m p o r o s serviços d a S u a B a n d e i r a d e 
Aperfeiçoamento d a s A l m a s , p r o m e t e n d o - l h e s 
c o o p e r a ç ã o e a m o r até o f i m d o s séculos. 

L e m b r e m o - n o s d e q u e J e s u s r e n u n c i o u 
s e m p r e à fe l i c i dade d e s e r c o m p r e e n d i d o p a r a 
m e l h o r c o m p r e e n d e r e d e s e r a m a d o p a r a a m a r 
c o m m a i s a m p l o s r e c u r s o s d e e n t e n d i m e n t o . 

F a z e , a s s i m , s e m e l h a n t e renúncia a o pé 
d a q u e l e s q u e a v i d a t e c o n f i o u , p e r m a n e c e n d o 
s e m p r e e m t e u p o s t o d e sacrifício p a r a m e l h o r 
servi- los no c a m p o d a evo lução e terás aprendido 
q u e r e n u n c i a r c o m o S e n h o r é t r o c a r o p r a z e r 
e f ê m e r o d a superfície p a r a c o n s t r u i r no i m o d a 
própriaalmaaSoberanaAlegriada V i d a E te rna . 
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